
EDUCAÇÃO

 
Um dia desses, lemos em um adesivo c olado no vidro traseiro de um veíc ulo a

seguinte advertênc ia: "minha educ aç ão depende da tua".

Fic amos a imaginar qual seria o c onc eito de educ aç ão para quem pensa dessa

forma.

Ora, se nossa educ aç ão dependesse dos outros,    c ertamente seria tão instável quanto a quantidade de pessoas
com as quais nos relac ionamos.

Ademais, se assim fosse, não formaríamos jamais o nosso c aráter. Seríamos apenas o resultado do c omportamento
de terc eiros. Refletiríamos c omo se fôssemos um espelho.

A educação, segundo o c odific ador do Espiritismo Allan Kardec , "é a arte de formar c arac teres", e por c onseguinte,
"é o c onjunto de hábitos adquiridos".

Assim sendo, c omo fic a a nossa educação se refletir tão- somente o c omportamento dos outros, c omo uma reação
apenas?

O verdadeiro c aráter é forjado na luta. Na luta por dominar as más tendênc ias, por não revidar uma ofensa, por
retribuir o mal com o bem.

Um amigo tinha o c ostume de dizer: "bateu, levou". Um dia perguntamos se ele admirava os mal- educados que
tanto c ritic ava.

Imediatamente ele se posic ionou em contrário: é c laro que não!

Então questionamos outra vez: se não os admira, por que voc ê os imita?

Ele fic ou um tanto c onfuso, pensou um pouco e respondeu: é, de fato deveríamos imitar somente o que achamos
bonito.

Dessa forma, a nossa educ aç ão não deve jamais depender da educ aç ão dos outros, menos ainda da falta de
educ aç ão dos outros.

T odos os ensinamentos do c risto, a quem a maioria de nós diz seguir, nos rec omendam apresentar a outra fac e.

Imaginemos se Jesus, o mestre, tivesse nos ensinado: se alguém te bater numa fac e, esmurra- lhe a outra. Ou
então, faz aos outros tudo aquilo que não desejas que te faç am. Nós c ertamente não o ac eitaríamos c omo modelo
e guia.

Assim sendo, lutemos por nos educ ar segundo os prec eitos do Mestre de Nazaré, que, diante dos momentos mais
dolorosos de sua vida, manteve a c alma e tolerou c om grandeza todas as agressões sofridas.

Não nos espelhemos nos que não são modelos nem de si mesmos. Construamos o nosso c aráter c om os exemplos
nobres.

Quando tivermos que prestar c ontas às leis que regem a vida, não enc ontraremos desc ulpas para a nossa falta de
educaç ão, nem poderemos jogar a c ulpa nos outros, já que Deus nunca deixou a terra sem bons exemplos de
educ aç ão e dignidade.

***

Não adotemos os c ostumes c omuns que nada têm de normais.

O normal é c ada um buscar a melhoria íntima c om os recursos internos e externos que Deus oferec e.

As rosas, mesmo c om as raízes mergulhadas no estrume, se abrem para oferec er ao mundo o seu inc onfundível
perfume.

O sândalo, por ser uma árvore nobre, deixa suave fragrânc ia impregnada no machado que lhe dilac era as fibras.

Assim, nós também podemos dar exemplos dignos de serem imitados.
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